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  5 Relatório Final- CAPES (PAEP- 2012 Nº 91012) 4ª REUNIÃO DE PESQUISA EM SAÚDE BUCAL COLETIVA.


  APRESENTAÇÃO


  A 4ª Reunião de Pesquisa em Saúde Bucal Coletiva é um acontecimento na trajetória de constituição do campo da saúde bucal coletiva no Brasil que merece ser registrado. Não bastaria ter realizado o encontro se não fosse possível de algum modo deixá-lo documentado. A subjetividade do momento, 10 anos da Política Nacional de Saúde no Brasil, eleva o caráter da tarefa de mostrar como se organizou o encontro para debater a pesquisa de um campo que se constrói em inter-relação direta com as políticas públicas brasileiras. Não poderia ser diferente, a partir mesmo do conceito que todos conhecemos de saúde bucal coletiva.


  Para que possam conferir o que ocorreu no encontro, os que participaram, mas talvez principalmente para aqueles que não puderam ir, os iniciantes, ou os que já trilham a mais tempo percursos da saúde bucal coletiva, na academia, no serviço ou em ambos. A democratização de um momento da produção de saberes e práticas da pesquisa na saúde bucal coletiva, pois se este era um dos principais motes quando se pensou e organizou o encontro, nas palavras do Presidente no dia da abertura (transcritas logo a seguir), este Ebook o confirma, amplia e de algum modo promove um fechamento do momento.


  Pensávamos que poderia ser muito bem-vindo ao modo dos clássicos Encontros Nacionais de Administradores e Técnicos de Serviços Públicos Odontológicos (ENATEPO), manter a tradição de realizar a produção de um relatório final com os principais pontos considerados após os debates e apresentações. Pois, se isto é importante para um encontro da saúde bucal de administradores e técnicos, tratando-se do campo da gestão, porque não o seria para a pesquisa ? Estamos falando de um campo, a saúde bucal coletiva, que assim se constituiu e estabeleceu uma política em âmbito nacional, inclusive considerando seus momentos mais iniciais ─ os Encontros de Estudantes de Odontologia (ECEO).


  O Ebook está em continuidade com essas ideias tão caras a todos nós que militamos no campo da saúde bucal coletiva: de confirmar os percursos do coletivo que pesquisa no país, de democracia, de aproximação com o SUS, etc. Explicitar em coletividade nossas prioridades, construir consensos, identidades. Gostaríamos que este singelo, documento pudesse ter esse caráter.


  Apresentamos no Ebook um conjunto de informações principais do que ocorreu durante a reunião de pesquisa: os nomes dos pesquisadores que participaram como palestrantes, as apresentações em power point desses pesquisadores também podem ser acessadas por aqui com breves sínteses para guiar os interesses. Também organizamos aqui os editais de pesquisa em saúde bucal financiados pelo SUS e a respectiva lista dos nomes dos pesquisadores selecionados, com o intuito de cada vez mais trazermos a informação ao nosso interesse e debate ─ a coletividade de pesquisadores afeitos à área.


  A organização do Ebook permite uma visão sistematizada e ampla do desenvolvimento do campo, assim como, pontos principais de potencialidade, desafios e interesses em cada linha (Epidemiologia, Ciências Sociais e Humanas e Planejamento).


  Acreditamos também, com o Ebook, selar a importância do papel do Grupo de Trabalho de Saúde Bucal do ABRASCO na condução das reuniões de pesquisa, realizadas, sempre em parceria com Universidades e Programas de Pesquisa de ponta no país.


  Esperamos todos na Universidade Federal de Natal (UFRN) em busca de uma pesquisa sempre mais próxima do SUS !


  


  Cristine Maria Warmling


  ABERTURA 4ª.Reunião de Pesquisa em Saúde Bucal Coletiva


  Palavra do Presidente Roger Keller Celeste em 06/10/2013


  É com grande honra que a Universidade Federal do Rio Grande do Sul anuncia a 4ª.Reunião de Pesquisa em Saúde Bucal Coletiva que acontece em conjunto com a 45a Semana Acadêmica de Odontologia.


  A Reunião de Pesquisa em Saúde Bucal Coletiva está indo para sua 4ª edição, sendo um evento bienal e de sucesso, iniciou em Bauru-2007, passou por Piracicaba e Belo Horizonte. Hoje Porto Alegre tem a honra de acolher essa importante missão. O foco desse evento é em um público relativamente específico, ele aproxima pesquisadores jovens dos mais experientes, da academia e dos serviços e propicia o intercâmbio de conhecimentos de vanguarda e colaboração entre instituições.


  Os pesquisadores mais experientes são o charme desse evento, mas por ser um evento ele próprio jovem, para o seu sucesso, nós contamos com a colaboração e presença dos jovens pesquisadores da área, alunos de graduação e pós-graduação,recém mestres e doutores. O evento desse ano traz espaços especialmente planejadospara que aqueles que representam o futuro da Saúde Bucal Coletiva possam apresentar seus trabalhose ao mesmo tempotrocar ideias com pesquisadores de larga experiência.


  Esse evento se faz muito necessário e há alguns motivos que eu gostaria de pontuar.


  Primeiro, a produção científica da saúde coletiva e da odontologia brasileira incorporam perfil destacado de crescimento internacional, também com aumento do número de artigos sobre saúde bucal em revistas nacionais do campo da saúde coletiva.


  Por segundo, a área da Saúde Bucal Coletiva Brasileira, assim como a Saúde Coletiva, tem sua produção calçada nas áreas de epidemiologia, políticas e planejamento em saúde pública e nas ciências humanas e sociais. É necessário uma maior integração entre as essas áreas, bem como a necessidade de se refletir sobre a produção relevante nacional e internacionalmente tanto por parte da academia como para os serviços de saúde.


  Em terceiro, são conhecidos vários eventos científicos, regionais e nacionais, nos quais a saúde bucal coletiva brasileira possui inserção. Entretanto, nenhum desses trata questões específicas para a área da saúde bucal coletiva. As mesas da Saúde Bucal Coletiva lotam, e nos falta espaço nas grades de programação.


  Por fim sobre nossa temática. No Brasil, na última década, a saúde bucal recebeu um grande aporte de recursos por parte do gestor nacional do Sistema Único de Saúde. Nessa perspectiva, em 2004 foi lançada a Política Nacional de Saúde Bucal, o Brasil Sorridente, destinando recursos principalmente à ampliação da rede básica de saúde, mas também para a rede especializada. Não obstante, o Ministério da Saúde promoveu, até 2012, três editais nacionais de pesquisa para a saúde bucal. Considera-se que o desenvolvimento científico da área no país envolve pesquisas de cunho teórico-acadêmico e pesquisas de avaliação das políticas, além da integração com conhecimentos gerados em áreas afins.


  Nosso lema é: Saúde Coletiva, Trabalho Coletivo, Mérito Coletivo.


  Então, para finalizar, gostaria de agradecer primeiro aos nossos patrocinadores, sem eles, sem evento: CAPES, Ministério da Saúde, Rede Governo Colaborativa, CRO, Escola de Saúde Pública, e a Prefeitura Municipal de Porto Alegre, Gostaria de agradecer, muito, nosso conjunto de professores (Claides, Cristine, Eloá, Fernando, Juliana, Paulo, e Ramona) e alunos de graduação e pós-graduação, sem eles esse evento não seria a metade que é (e meu nível de estresse seria triplicado).


  Obrigado a todos, aproveitem Porto Alegre e a nossa Reunião de Pesquisa!


  1. Agenda de Pesquisa em Saúde Bucal Coletiva
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  1.1.Prioridades de pesquisa em saúde bucal coletiva


  Peter Robinson


  Objectives: • Critical review •The definition and purpose of DPH •Evaluation


  •Epidemiology


  •Theory


  •Some examples


  •Another kind of threat


  


  In conclusion, DPH research priorities •Ambition •Theory •Multidisciplinary


  •Social and behavioural science •Policy research Health economics


  •Agencies


  •Evaluation


  •Integrity


  


  1.2.O Brasil sorridente e as políticas nacionais de pesquisa para o sus 


  Gilberto Pucca Jr.


  O Ministério da Saúde, através do Departamento de Ciência e Tecnologia e a Coordenação Nacional de Saúde Bucal, em conjunto com o Ministério da Ciência e Tecnologia destinou desde o ano de 2003 até 2013 o valor de R$ 8.171.370,84 milhões para pesquisa em saúde bucal coletiva.


  Foram aprovados três editais que financiaram um total de 162 projetos de pesquisa na sub-agenda de pesquisa com a temática saúde bucal. Após o terceiro edital publicado no ano de 2012, fechou-se o primeiro ciclo de financiamento para pesquisas no campo da saúde bucal. O último edital procurou avançar investindo em algumas frentes não abordadas no primeiro e no segundo edital. Foram incluídas características para contemplar as necessidades particulares dos estudos como: avaliação de serviços, ensino em odontologia, diversificação dos estados contemplados, inquéritos oficiais de base populacional e a interface entre o campo da saúde bucal e da saúde coletiva.


  


  1º Edital de Saúde Bucal Coletiva do ano de 2004: 1 milhão


  2º Edital de 2008: 1 milhão


  3º Edital de 2012: 2 milhões


  Lista com o nome dos pesquisadores que participaram dos editais


  


  1.3.O futuro da pesquisa em SBC no brasil: o papel da pós-graduação e dos serviços.


  


  Isabela Pordeus


  Panorama sobre os programas de pós-graduação e de produção científica na área da saúde o Brasil.


  


  José Leopoldo Ferreira Antunes (parte 1 - parte 2)


  Análise dos periódicos da área da Saúde Coletiva: Ciência e Saúde Coletiva, Revista de Saúde Pública, Cadernos de Saúde Pública, Revista Brasileira de Epidemiologia e CommunityDentistry andOralEpidemiology.


  


  Samuel Jorge Moysés (parte 1 - parte 2 - parte 3 - parte 4)


  Em que medida os dois sistemas: sistema da ciência e o sistema de serviços de saúde se conectam?


  


  2.Epidemiologia
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  2.1.Determinantes sociais em saúde: avaliação de políticas de redução das desigualdades sociais em saúde


  


  Roger Keller Celeste


  Os países com fortes políticas universais (WelfareState) que assume a provisão de necessidades básicas (educação, saúde, habitação) e proteção contra incapacidade do trabalhador se inserir no mercado de trabalho para obter seu próprio sustento (por problemas de saúde, idade avançada, etc) através de políticas de desenvolvimento econômico e redistribuição de recursos, têm melhores condições de saúde especialmente nas populações mais pobres. Há uma discussão se as desigualdades sociais em saúde também são menores. Segundo Lorec (2012) há pouca evidencia do efeito de intervenções na magnitude das desigualdades, pois no primeiro momento de uma intervenção os ricos tendem a utilizar primeiro, logo as desigualdades vão aumentando. Intervenções baseadas em mudança de comportamento aumentam as desigualdades, mas políticas “upstream” com mudanças estruturais podem ser mais eficazes.


  


  Marcos Pascoal Pattussi


  A epidemiologia pode ser importante para redução das desigualdades, auxiliando na definição de metas. Doenças não ocorrem ao acaso e podem ser estudadas por estudos de programas.O uso de instrumentos epidemiológicos é aquém do esperado no SUS. O problema da abordagem dos fatores de risco é que não aparecem isoladamente, como exemplo podemos citar o hábito de fumar, que é mais frequente em pessoas com condições socioeconômicas piores. Países mais igualitários são mais coesos e menos violentos. Ao contrário, nos países latinos, há problemas na distribuição de renda e acesso a serviços. O aumento da concentração de renda gera aumento de problemas sociais, causando impacto na saúde também. Estudos com redes de apoio e de participação de pessoas e comunidades nas ações coletivas ajudam na melhoria de condições de vida, assim como estudar a realidade local para investigação de desigualdades também.


  


  Luciana Leite Lima


  A formulação, implementação e avaliação são as bases do processo de políticas públicas. O processo de execução muda à política pública e muitas vezes mesmo com recursos, não oferece os resultados esperados. As desigualdades se expressam nas instituições que criamos. Nossas características se expressam em nossas práticas e as instituições refletem nossas ações. As políticas públicas são feitas por nós e operadas por nós, logo, criamos e reproduzimos desigualdades o tempo todo e para romper isso, precisamos pensar e refletir sobre isso. As desigualdades cumprem um papel na sociedade. A hierarquização entre os grupos é gerada pela desigualdade, o que gera recompensas para os grupos, diferenças de acesso aos bens, serviços e espaços públicos. Não é somente renda que os indivíduos apresentam de diferença, mas o acesso à educação, saúde, lazer, etc. As oportunidades de vida das pessoas dependem dessa estratificação. E as políticas públicas amenizam as situações, mas não as resolvem integralmente.


  


  2.2 . Pesquisa de qualidade de vida: problemas não resolvidos


  


  Mario Vianna Vettore (parte 1 - parte 2)


  A pesquisa de qualidade de vida é uma medida multidimensional em saúde. Medidas de pesquisa como indicadores sociais (ex: absenteísmo), medidas globais (auto-avaliação em saúde) e questionários com instrumentos, principalmente os multidimensionais, medem aspectos funcionais, psicossociais e sociais relacionados a aspectos bucais, apresentam algumas lacunas que precisam ser exploradas.


  


  Saul Paiva (parte 1 - parte 2 - parte 3 - parte 4 - parte 5)


  Qualidade de vida é a percepção do indivíduo em relação a sua posição na vida, dentro do contexto de cultura e valores no qual está inserido e em relação a seus objetivos, expectativas e preocupações. É um conceito amplo que engloba saúde física, saúde psicológica, grau de independência, interação social, crenças e valores pessoais e interação com o meio ambiente.


  


  2.3.Desafios para a saúde bucal em estudos de coorte


  


  Renato de Marchi


  Fatores sociais desfavoráveis na infância estão relacionados a doenças crônicas e mortalidade na idade adulta. As doenças bucais crônicas podem estar associadas com a exposição a estes fatores ao longo da vida. Estudos de saúde bucal com estas características são difíceis de realizar devido ao alto custo e logística complexa.


  


  Erika Thomaz


  As coortes de São Luís (MA)


  • Há muitos desafios em estudos de coorte


  – Perda de seguimento


  – Estrutura: física, equipamentos e recursos humanos


  • Apesar dos enormes desafios (delineamento, análise), os estudos de COORTE representam uma extraordinária ferramenta metodológica.


  • Mais coortes de saúde bucal são necessárias no país


  • Cultura de valorização da investigação científica no país


  – Redução de perdas (recusas/não respostas, etc.)


  – Retorno ético aos sujeitos (beneficência)


  – Políticas de financiamento adequadas


  


  


  Luiz Roberto Augusto Noro


  3.Ciências Sociais e Humanas


  [image: Laçador_Marca_dagua_01_peq]


  3.1.Integração da pesquisa, ensino e serviço na produção do cuidado em saúde


  


  Luciane Maria Pezzato


  É no acontecer institucional que podemos produzir movimentos singulares com potência para desterritorializar o modo de compreender e fazer “odontologia”. Os diversos projetos que estão em disputa no cotidiano dos serviços produzem singularidades. O movimento de institucionalização da Saúde Bucal na Saúde Coletiva encontra-se em constante e permanente produção.


  


  Eloá Rossoni (parte 1 - parte 2 - parte 3)


  Educação enquanto proposta de mudança nos serviços de saúde.


  


  Simone Paulon


  


  3.2.Percursos teóricos-metodológicos em ciências humanas e sociais


  


  Daniela Riva Knauth


  Uma perspectiva teórica-metodológica é a forma com que buscamos olhar e explicar a realidade. As metodologias quantitativas e a qualitativas respondem diferentes tipos de perguntas (objetivos), são distintas, mas não opostas sendo utilizadas de forma complementar e com diferentes pressupostos teóricos. Cada uma delas tem diversas perspectivas teóricas e para escolher a metodologia mais adequada algumas questões devem ser feitas e verificadas. Para se adotar uma perspectiva teórico-metodológica deve-se definir o objetivo da investigação, a questão que se quer responder e afinidade com a perspectiva adotada.


  


  Ramona Fernanda Cerioti Toassi (parte 1 - parte 2 - parte 3)


  Ciências Sociais e Humanas na Saúde Bucal Coletiva. De que lugar falamos? Campo do conhecimento e âmbito de práticas. Olhar da saúde bucal no espaço epistemológico das Ciências Sociais e Humanas, no qual ela possa ser reconhecida como Saúde Coletiva. De que ciência falamos? Como nos constituímos na saúde bucal? Quem são os pesquisadores das ciências sociais e humanas na saúde bucal?


  


  Sérgio Fernando Torres de Freitas


  A produção (teórica? metodológica?) de interface das Ciências Sociais e Humanas com a Saúde Bucal. Uma trajetória escolhida para o debate: Os livros, os capítulos de livros, os artigos e alguns eventos


  


  3.3.O estado da arte das ciências sociais e humanas na saúde coletiva e perspectiva


  Leny Alves Bomfim Trad


  Um cenário de grande diversificação de temas e linhas de pesquisa, assim como, nas (re) configurações de seus recortes disciplinares. Temas ou objetos mais consolidados convivem com a emergência incessante de novos objetos. Proliferam projetos pretensamente interdisciplinares. São raros os trabalhos que refletem as divisões disciplinares mais rígidas, outrora mais expressivos (estudos históricos, sociológicos, antropológicos etc.) Progressivamente, o pesquisador individual, deu lugar ao grupo de pesquisa. Hoje, os grupos mais fechados ou auto-referidos, cedem espaço as redes de pesquisa.


  Reequilibrar a relação macro-micro na definição de objetos e enfoques teórico-metodológicos. Seguir investindo em estratégias de formação dos novos pesquisadores da área, favorecendo o manejo adequado dos aportes teóricos e metodológicos das ciências humanas e sociais na saúde coletiva


  


  3.4.Outreach educational project


  Peter Robinson


  4. Planejamento
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  4.1.Avaliação das políticas relacionadas ao uso/acesso de serviços especializados


  Erno Harzheim


  


  Sonia Lima Chaves


  Principais eixos: As principais influências teóricas para análise de políticas e avaliação. As respostas sociais no Brasil quanto ao enfrentamento dos agravos bucais. As abordagens teórico-metodológicas possíveis em investigações de serviços odontológicos especializados.


  Os grandes desafios para o “espaço de luta a favor da saúde bucal”: Maior cooperação entre os diferentes grupos de pesquisa para possibilitar ampliação dos pontos de vista e trocas de influências teóricas (multicêntricos). Somos um polo no espaço de luta pela saúde bucal, que engloba diferentes pontos de vista. Não somos (ou somos?) o pólo dominante?


  


  Efigênia Ferreira


  


  4.2. Desafios metodológicos no programa nacional de melhoria do acesso e da qualidade


  


  Paulo Goes (parte 1 - parte 2 - parte 3)


   A Institucionalização da avaliação em saúde: o objetivo é apresentar os caminhos e a importância da institucionalização da avaliação em saúde. Classificando como importante a aproximação do campo da pesquisa com o campo do serviço e entendendo a avaliação como um mecanismo de aproximação desses dois mundos.


  Há uma série de evidências nacionais e internacionais sobre a importância da avaliação de serviços, enfocando a aproximação entre pesquisa e gestão através dessa avaliação. Sob esse aspecto, a necessidade da institucionalização da avaliação e desenvolvimento da cultura de avaliação de serviço requer uma articulação interinstitucional e com múltiplas ações.


  


  José Eudes Barroso Vieira


  Programa Nacional de Melhoria do Acesso e da Qualidade na Atenção Básica: os desafios da gestão e a necessidade de avaliar e monitorar serviços de saúde.


  


  Márcia Baldani Pinto (parte 1 - parte 2 - parte 3)


  A experiência da academia na execução da etapa de avaliação externa do PMAQ: um breve histórico demonstra o caminho percorrido para se desenvolver uma cultura de certificação desde a constituição do SUS. A construção do PMAQ exigiu articulação entre a gestão e a academia. Envolvimento de instituições de ensino: construção do instrumento, logística, organização do banco de dados, validação, análise e divulgação dos dados.Algumas possibilidades analíticas foram apresentadas e as diferenças que envolvem desde a satisfação de usuário, processo de trabalho e aspectos que compõem a gestão.


  


  4.3.O estado da arte em avaliação da promoção de saúde


  


  Marco Akerman


  Promover saúde é promover a vida e compreender e não apenas um conjunto de procedimentos que informam e capacitam indivíduos e organizações ou que controlam determinantes de grupos populacionais. Promover a saúde é uma imposição das circunstâncias atuais que apontam para a necessidade imperiosa de novos caminhos éticos para a sociedade, possibilitando que todos possam viver seus potenciais de forma plena. A avaliação na promoção de saúde é um campo em construção, que envolve estratégias, interesses e atores diversos, perspectiva intersetorial e olhares múltiplos.


  


  Simone Tetu Moyses (parte 1 - parte 2)


  A Política Nacional de Saúde Bucal é a reorganização da atenção em saúde bucal no Brasil em todos os níveis de atenção tendo o cuidado em saúde como eixo central. As ações de promoção e proteção da saúde abrangem a articulação intersetorial, políticas públicas saudáveis, vinculação da saúde bucal com a saúde geral, ações educativas (autonomia) e fatores de proteção da saúde. A avaliação da efetividade de estratégias da promoção de saúde bucal teve como pressupostos a promoção da saúde atuando sofre os determinantes sociais da saúde e o impacto disso sobre as iniquidades em saúde e a implementação de políticas de promoção de saúde.


  5 Relatório Final - CAPES (PAEP- 2012 Nº 91012) DA 4ª REUNIÃO DE PESQUISA EM SAÚDE BUCAL COLETIVA.
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  a) Resultados alcançados com o evento:


  A Reunião de Pesquisa em Saúde Bucal Coletiva obteve êxito na sua quarta edição, alcançando os objetivos propostos de integração entre pesquisadores para debate sobre pesquisas na vanguarda e superando, em vários aspectos, o planejamento esperado. O foco nos estudantes de pós-graduação pode ser verificado com uma participação de 47% destes dentre os inscritos (Tabela 1).


  Numa avaliação qualitativa, observa-se que 95% dos participantes acharam a qualidade das mesas excelente ou muito boa (Tabela 2), sendo os principais nós – críticos a infraestrutura (barulho, banheiros, bebedouros). Quantitativamente, ultrapassaram-se os 115 inscritos pagantes que foram previstos, finalizando com 149 inscritos pagantes, sendo 72 (48,3%) não vinculados à UFRGS. No total, tivemos uma média de público de 72 pessoas por turno (Tabela 3) nas principais mesas de debate dentro os 234 participantes (incluindo a organização) distribuídos da seguinte forma:


  · 149 inscritos pagantes;


  · 20 não pagantes (não conseguiram pagar ou participaram do evento gratuito do sábado);


  · 36 professores/pesquisadores convidados (9 da UFRGS, 27 fora da UFRGS);


  · 8 professores organizadores;


  · 15 alunos de pós-graduação na organização;


  · 6 alunos de graduação na organização;


  Dentre os 234 participantes, tivemos 14 estados diferentes, sendo 78,5% dos inscritos do RS (63% dos quais eram do Interior do estado, principalmente Santa Maria [6], Canoas [3] e Pelotas [2]), 8% eram de São Paulo e 6% do Paraná.


  b) Descrever a contribuição do evento para o sistema de pós-graduação


  O evento teve o aval do Programa de Pós-Graduação em Odontologia-UFRGS, e os professores que pertencem ao programa participaram do comitê organizador, incluindo a presidência do evento. Fizeram-se presentes representantes dos programas de pós-graduação de várias universidades do Brasil, seja da Odontologia como da Saúde Coletiva. A mesa de encerramento debateu o futuro da pesquisa e as contribuições do sistema de pós-graduação (e dos serviços de saúde) para a área. Além da presença de professores de 14 estados do Brasil, 47% dos inscritos eram estudantes de pós-graduação.


  Houve também a submissão de 54 resumos de pôsteres, em que a maioria era trabalhos de mestrado e doutorado. No espaço jovem pesquisador, tivemos 13 trabalhos (resumos expandidos) de trabalhos originados exclusivamente por mestrandos e doutorandos.


  



  Tabela 1 – Número de participantes pagantes* da Reunião de Pesquisa em Saúde Bucal Coletiva, Porto Alegre, outubro de 2013.


  
    
      	Público

      	Esperado

      	Efetivado
    


    
      	N (%)

      	N (%)
    


    
      	Professores/Pesquisadores

      	25 (21,7%)

      	17 (11.4%)
    


    
      	Professores Educação Básica

      	0

      	0
    


    
      	Alunos de Pós-graduação

      	50 (43,4%)

      	71(47.6%)
    


    
      	Alunos de Graduação

      	20 (17.4%)

      	32 (21.5%)
    


    
      	Profissionais

      	20 (17.4%)

      	29 (19.5%)
    


    
      	Outros

      	0

      	0
    


    
      	Total

      	115 (100%)

      	149 (100%)
    


    
      	* não foram incluídos professores e alunos organizadores nem os palestrantes.
    

  


  


  Tabela 2 - Percentuais de satisfação com diferentes aspectos da Reunião de Pesquisa em Saúde Bucal Coletiva, Porto Alegre, outubro de 2013.


  
    
      	Avaliação

      	Qualidade das Mesas

      	Organização

      	Infra-estrutura

      	Pôsteres

      	Espaço Jovem Pesquisador

      	Interação com Pesquisadores
    


    
      	n

      	%

      	n

      	%

      	n

      	%

      	n

      	%

      	n

      	%

      	n

      	%
    


    
      	Excelente

      	23

      	56%

      	17

      	39%

      	6

      	14%

      	9

      	24%

      	10

      	31%

      	18

      	41%
    


    
      	Muito Boa

      	16

      	39%

      	16

      	36%

      	15

      	34%

      	17

      	45%

      	14

      	44%

      	15

      	34%
    


    
      	Boa

      	1

      	2%

      	6

      	14%

      	12

      	27%

      	8

      	21%

      	6

      	19%

      	9

      	20%
    


    
      	Regular

      	1

      	2%

      	3

      	7%

      	7

      	16%

      	1

      	3%

      	0

      	0%

      	1

      	2%
    


    
      	Ruim

      	0

      	0%

      	2

      	5%

      	4

      	9%

      	3

      	8%

      	2

      	6%

      	1

      	2%
    


    
      	Totais respostas

      	41

      	100%

      	44

      	100%

      	44

      	100%

      	38

      	100%

      	32

      	100%

      	44

      	100%
    


    
      	Não respondeu

      	3

      	

      	0

      	

      	0

      	

      	6

      	

      	12

      	

      	0

      	
    

  


  


  Tabela 3 – Número de participantes que assinaram a chamada na entrada das Mesas durante Reunião de Pesquisa em Saúde Bucal Coletiva, Porto Alegre, outubro de 2013.


  
    
      	Domingo

      	Mesa

      	Por horário

      	Por sala
    


    
      	Tarde

      	Pesquisa de Qualidade de Vida

      	66

      	33
    


    
      	O Estado da Arte em de Promoção de Saúde

      	

      	33
    


    
      	Noite

      	Abertura

      	85

      	85
    


    
      	Segunda

      	

      	

      	
    


    
      	Manhã

      	Avaliação de políticas de redução das desigualdades

      	109

      	82
    


    
      	Integração da Pesquisa, Ensino e Serviço.

      	

      	27
    


    
      	Tarde

      	Percursos Teórico-metodológicos em CHS

      	

      	28
    


    
      	Avaliação das políticas de uso/acesso de serviços especializados

      	78

      	50
    


    
      	Noite

      	Outreach Educational Project of Sheffiel University

      	40

      	40
    


    
      	Terça

      	

      	

      	
    


    
      	Manhã

      	Desafios para a Saúde Bucal em Estudos de Coorte

      	81

      	27
    


    
      	Desafios Metodológicos PMAQ

      	

      	54
    


    
      	Tarde

      	O Estado da Arte das CSH na Saúde Coletiva

      	69

      	69
    


    
      	Vespertino

      	O futuro da Pesquisa em SBC no Brasil

      	66

      	66
    


    
      	

      	Média de Público

      	72

      	48
    

  


  



  c) Explicitar se a programação foi cumprida e informar sobre o comparecimento de convidados.


  A Programação foi seguida com bom público, conforme Tabela 3 (baseada nas assinaturas de comparecimento), com substituição de 2 palestrantes (Aluisio Barros-UFPel, Alan Nunes-DAB/MS) e impossibilidade de comparecimento de uma palestrante (Ronice-UFPE) por motivos de internação hospital do filho.


  d) Explicitar as publicações resultantes do evento.


  Os resumos dos 54 pôsteres serão publicados na Revista da Faculdade de Odontologia. O mesmo, entretanto, está publicando o volume 52 (2011) com a 43ª SEMAC, com previsão de publicação da 45ª SEMAC e 4ª RPSBC em 2014.


  Há também tratativas para publicação das relatorias das mesas no site do Grupo de Trabalho-Saúde Bucal da ABRASCO, entidade que chancela o evento.
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